
Na sala de Informática
Desde o início do 2º período, os alunos do Jardim de Infân-

cia têm tido oportunidade de deslocar-se 
semanalmente à sala de TIC, o que lhes 
tem permitido uma mai-
or familiarização com as novas tecnolo-
gias. 

Esta experiência tem-se revelado 
muito motivadora e enriquecedora, proporcionando experiên-
cias com grande relevância educativa.

Drª Carla Ferreira
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Editorial:
Ver uma casa do lado de dentro é diferente do que vê-la do lado de fora. É outra a experiência! Vive-se a casa duma 

outra forma. Os cheiros, os sons, os espaços, os detalhes são vividos duma forma muito mais intensa, muito mais próxima!
O jornal escolar – este nosso jornal escolar do Frei – é o claro exemplo disso. É feito por quem vive esta casa cá dentro 

e sente tudo o que se passa nela duma forma especial: os alunos, os professores, todos os colaboradores. E, por isso, 
aquilo que se vive duma forma especial é escrito também duma forma especial, com tanto detalhe , com tanto colorido, 
com tanto amor. Tudo para que se cumpra a sua missão: ser lido e ser visto por quem está de fora – e tem a visão bonita 
do conjunto – duma forma muito especial também.

Que bonito o jornal cumprir a sua missão, cá dentro e lá fora!
Fernando Magalhães

Diretor

DIAS DA CULTURA
Nos dias 2 e 3 de março, depois da interrupção de Carnaval, 

ocorreram os Dias da Cultura, dois dias dedicados a várias ati-
vidades organizadas pelos professores de todas as disciplinas 
de 2º, 3º ciclo e secundário.

As atividades têm como objetivo a aprendizagem e o conhe-
cimento de uma forma interativa, lúdi-
ca e divertida e também acabam por 
reforçar a relação de cooperação en-
tre professores e alunos. Houve um 
grande número de atividades: fotogra-
fia na ciência; experiências; consultó-
rio de filosofia; conferências; jogos educativos; torneios despor-
tivos inter turmas; até tivemos almoços internacionais, com um 
menu típico inglês e espanhol e terminámos em grande com a 

Festa das Personalidades, organizada 
pela Associação de Estudantes. Esta foi 
uma festa cheia de animação, onde esti-
veram presentes algumas celebridades, 
como o Donald Trump, o Jorge Jesus, a 
Harley Quinn, entre outros. Durante a fes-

ta, os alunos dançaram e nomeou-se a melhor personalidade.
Assim, terminaram os Dias da Cultura de uma forma muito 

entusiasta, que ficará guardada na nossa memória.
Inês Covas, Diogo Casaca, Sofia Mateus e Maria Palma-8ºA

Baile de Finalistas
No passado dia 25 de março realizou-se o Baile de Fi-

nalistas do Externato Frei Luís de Sousa. A festa foi apre-
sentada pela professora Marta Esparteiro, diretora de tur-
ma do 12º ano, e pela professora Lúcia Rocha.
Foram dançadas algumas coreografias de ChaChaTango, 

Rock n’ Roll, Boogie Woogie, 
Salsa e Valsa, juntando-se 
também a esta última os pais 
dos alunos.

Os finalistas discursaram e 
agradeceram a professores, 
funcionários e a todos os cole-

gas que ajudaram na preparação do baile e que os acom-
panharam ao longo do seu percurso pelo Externato. De 
seguida, deu-se a passagem do testemunho aos alunos do 
11º ano com a tradicional praxe. 

No final foram passados alguns vídeos dos melhores 
momentos da turma finalista e de homenagem aos profes-
sores que mais marcaram os seus anos de secundário.

Para além de todo o divertimento, alegria e emoção, 
constantes durante toda a noite, a amizade e união da tur-
ma de 12º ano contribuíram para o sucesso deste evento!

Quero agradecer a todos os que participaram na organi-
zação do nosso baile e um especial agradecimento à pro-
fessora Carla Agria que, mesmo não estando presente fisi-
camente, esteve sempre nos nossos corações.

Mariana Freitas-12º



Sala Verde – os nossos pinguins gostam de 
mergulhar nas frias  águas polares
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DIA DOS AVÓS
No dia 17 de fevereiro, no jardim de infância, celebrou-se o 

dia dos avós!
Um dia de afetos, em que as crianças presentearam os seus 

avós com uma festa intitulada “O Rei Sol”.

Carnaval no Jardim de Infância
Decorámos a sala, fizemos máscaras diverti-
das e fantasiámo-nos!

Fomos ao Teatro
O Jardim de Infância foi no dia 1 de feverei-
ro ao teatro assistir à peça: " A Incrível Fábri-
ca dos Oceanos".

Foi uma manhã muito divertida!

Dia dos Avós
Fizemos marcadores de livros para oferecer aos avós ma-

ternos e paternos.
Representámos, declamámos, cantámos e encantámos os 

nossos avozinhos.
Terminámos o dia com um lanchinho saboroso.

Sala Verde

JARDIM DE INFÂNCIA
8 de março- Dia da Mulher 

Fizemos flores para oferecer à mãe 

19 de março – Dia do Pai
O nosso presente
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Uma tarde bem passada
Na tarde do dia 23 de novembro de 2016, a judoca portuguesa Telma 

Monteiro veio ao Externato Frei Luís de Sousa falar um pouco sobre a 
sua vida. 

Todos os alunos desde o 5º ano até ao 12º, estiveram presentes no 
anfiteatro aos gritos, especialmente quando Telma Monteiro entrou, 
acompanhada por um ex-judoca chamado João Camacho. Telma Mon-
teiro começou por explicar como é que se fica apurado para os jogos 
olímpicos e depois disse que, nos jogos olímpicos no Brasil, tinha recebi-
do uma medalha de bronze. Explicou que esteve lesionada e só treinou 
três meses.

Com Telma Monteiro, aprendi que para alcançar os nossos sonhos ou 
objetivos é preciso ter força de vontade e garra para os podermos alcan-
çar.

Tiago Gonçalves-7ºA

DIA DO AUTOR 
No dia 31 de janeiro de 2017, pelas 10:30 da manhã, a 

autora Alice Vieira foi recebida na nossa escola, no anfiteatro, 
onde estavam reunidos os alunos dos terceiros aos oitavos 
anos.

No início vimos alguns 
Powerpoints feitos pelos alu-
nos dos sextos e oitavos 
anos.

De seguida, alguns alunos 
colocaram questões à autora. 
Aprendemos várias curiosidades a seu respeito, como por 
exemplo, que prefere escrever em locais barulhentos, o que 
faz quando fica sem inspiração e que prefere escrever para 
jovens do que para adultos.

No final, dois alunos do terceiro ano foram ao palco recitar 
poemas escritos pela autora e depois três meninas entrega-

ram-lhe três flores. Gostei bastante desta 
ideia, pois no livro Leandro, Rei da Helíria
há três personagens com o nome destas 
flores e a simbologia representa a perso-
nalidade das mesmas. Ofereceram à auto-
ra uma amarílis e uma hortênsia artificiais, 
que representam a vaidade e a falsidade 
das irmãs e um bouquet de violetas verda-
deiras que representam a humildade e a 

sinceridade de Violeta. A autora ainda deu uma sessão de 
autógrafos.

Eu gostei muito da vinda de Alice Vieira, aprendi bastante 
sobre a autora e sobre o seu trabalho.

Marta Prestes-7ºA

Momentos de Dentro
Todas as 2ªs feiras é proporcionado a todos os alunos do colégio, um momento de reflexão acerca da vida. Os alunos são 

desafiados, todas as semanas, a pensar acerca de diversos temas relacionados com o dia a dia. Este momento tem ajudado 
bastante a enfrentar os problemas e a esclarecer algumas dúvidas que perturbam o interior dos alunos e ainda a autocritica-
rem-se de maneira a modificarem alguns dos seus comportamentos, tornando-se assim melhores pessoas.

Durante a época da Quaresma são interpretados alguns textos com temas associados a esta altura do 
ano que transmitem mensagens relacionadas com alguns conceitos como: amor, paz, respeito, ajuda e 
renúncia. Estes textos são lidos por um aluno ou pelo professor responsável pela aula decorrente. Para 
além disto  e para apelar à ajuda dos mais necessitados, a escola colocou uma caixinha em forma de 
coração, na sala de cada turma com o objetivo de se depositar uma determinada quantia de dinheiro, que 
no final desta época festiva, será entregue a uma instituição. Esta contribuição por um lado faz-nos aju-
dar o próximo e faz-nos pensar um pouco mais nos outros, mas por outro também nos incentiva  a desafi-
armo-nos a nós próprios.

Esta iniciativa tem sido bastante educativa e tem-nos ensinado que através de pequenos atos e ges-
tos podemos fazer a diferença e contribuir para o bom relacionamento humano, tornando-nos melhores cidadãos.

Catarina Silva, Madalena Ribeiro, Margarida Ferreira, Patrícia Costa e Francisca Oliveira-8ºA
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OS PINTORES VIERAM À ESCOLA

Integrado no plano anual de atividades "Aprender, 
brincando...", as crianças do jardim de infância assistiram 
a um teatro de fantoches onde puderam conhecer as 
obras de António Ole e de Almada Negreiros.

DIA DO PIJAMA

A creche e o jardim de infância participaram no Dia 
Nacional do Pijama, um dia solidário e também muito 
divertido!

BENÇÃO DOS BÉBÉS

A bênção dos bebés foi linda! Foram nove os bebés abençoados, uns no colo dos pais, outros no colo dos avós.  
O Padre Rui celebrou. As famílias e educadoras associaram-se. Os meninos do 1º ciclo embelezaram e cantaram 
tão bem...:
Meu menino pequenino
lembra sempre este dia,
em que num gesto de amor
coube tanta alegria.
É Jesus que olha por ti,
não te deixa sozinho.
Confia nele a tua vida,
Meu menino pequenino.

“Grandes Histórias para Pessoas Pequenas”

Os alunos do 8ºA tiveram o prazer de contar histórias aos colegas do Jardim de In-
fância, no âmbito do Projeto “Grandes Histórias para Pessoas Pequenas”, elaborado na 
aula de Português. Nesta atividade foram contadas histórias divertidas para os mais 
pequenos de uma forma interativa e dinâmica, proporcionando um momento de conví-
vio entre os mais novos e os mais velhos.

No final, todos ficaram a ganhar, pois os mais novos aprenderam histórias diferentes 
e os mais velhos desenvolveram as suas capacidades de expressividade e teatralidade.

Turma 8ºA
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O Poder do Perdão e da Gratidão

Por vezes, perdoar não é só pedir desculpa, mas sim sentir que já esquecemos ou que o assunto já não tem 
importância.

Por vezes, agradecer não é só dizer obrigada, mas sim agradecer com o coração e pensar em todos os mo-
mentos bons que a vida nos dá.

Perdoar, é uma forma de amar.
Agradecer, é uma forma de vencer.
Perdoar, é uma forma de alegrar.
Agradecer, é uma forma de compreender.
Perdoar, é uma forma de desabafar.
Agradecer, é uma forma de acolher.
Perdoar, é uma forma de pensar.
Agradecer, é uma forma de socorrer.
Perdoar, não é mimar.
Agradecer, não é prender.
Perdoar, não é castigar.
Agradecer, não é oferecer.
Perdoar, não é chantagear.
Agradecer, não é escolher.
Perdoar, não é obrigar.
Agradecer, não é elogiar.

Na minha opinião, pedir perdão é demonstrar que estamos arrependidos e que não vamos voltar a repetir. 
Agradecer é compreender, e como pessoa, no futuro, vou sempre tentar agradecer e perdoar.

Carolina Ferreira-6ºA

As Mulheres da minha vida
Existem muitas mulheres ao longo da nossa vida, 

mas só algumas são as da nossa vida. As da mi-
nha vida são a minha mãe, Inês e a minha antiga 
professora de ginástica acrobática, Tânia.

A minha mãe é alta, elegante, jovem e muito bo-
nita. Os seus olhos são castanhos como o chocola-
te, a sua boca é vermelha como as rosas, o seu 
nariz é pequeno e o cabelo é escuro como a noite. 
É psicóloga . É carinhosa ,alegre e muito trabalha-
dora.

Por fim, a minha professora de ginástica acrobáti-
ca, que infelizmente está no céu . Era baixa, ma-
gra, flexível , também muito  bonita, tinha olhos 
castanhos e a boca, tal como o nariz, pequena .Era 
bondosa , trabalhadora,  cuidadosa, gostava muito 
de crianças e era especialmente muito forte.                  

Há mulheres que nos enchem o coração de re-
cordações e estas são as mulheres que me en-
chem delas.

Obrigada, por fazerem parte da minha vida.

Carolina Camacho-5ºB

ANIMAIS DOMÉSTICOS – TER OU NÃO TER?
Ter um animal doméstico é a melhor coisa do mundo! No 

entanto, todas as rosas têm picos e ter um animal de esti-
mação pode também ter alguns piquinhos, mas, na minha 
opinião, esses piquinhos não têm importância depois de le-
varmos uma lambidela…

Em primeiro lugar, ter um animal de 
estimação traz felicidade aos donos, faz 
companhia e diverte-os quando estão mal 
humorados. No caso dos cães, eu penso 
que são muito úteis também porque aju-
dam os cegos e salvam muitos velhotes 
de morrerem sozinhos.

Por outro lado, penso que há também 
alguns piquinhos: é preciso levá-los ao veterinário, é preciso 
comprar comida; levá-los a passear e ter vontade de brincar 
mesmo quando estamos cansados. Mas 
o pior é quando eles estragam os nossos 
chinelos preferidos do Benfica, quando 
comem o frango que era para o jantar, 
quando fazem buracos nas paredes, 
quando rompem as meias, ou quando 
desaparecem com uma travessa inteira 
de presunto na noite de Natal…

Estes são os piquinhos da minha ca-
dela, pois não há dia que escape sem 
fazer disparates, é dia sim, dia sim!

Apesar disto, eu não sou capaz de lhe bater e muito me-
nos de a abandonar, pois ter um animal de estimação é a 
melhor coisa do mundo: faz-me feliz e dá animação à minha 
casa. (E que animação!!!!)

Rúben Coelho-6ºA



A Água
A água limpinha

Está sempre a ondular
Parece que as rochas

Quer namorar
Bate, bate

Até se cansar
A água limpinha

Está sempre a cair
Parece que as flores

Quer florir
Rega, rega

Até conseguir
A água limpinha

Está sempre a correr
Parece que à fonte

Quer chegar
Procura, procura

Até encontrar
Água limpinha,

E, 
A mim, não me faltes

Senão,
Não posso

Viver!
Ateliê De poesia, 
13 de março,2017

Clara, Gina

Não é fácil aceitar a realidade
Nos dias que correm as pessoas assustam-se com a realidade e muitas vezes têm dificulda-
de em aceitá-la. Muitas vezes, deparamo-nos com problemas com os quais ainda não esta-
mos preparados para lidar, mas achamos que sim. A tendência humana é fugir daquilo que 
nos possa relembrar a realidade e mostrar-nos como o mundo tem problemas e que esses 
problemas, um dia, podem chegar até nós.
Muitas pessoas pensam que se não falarem, ou não ouvirem falar das desgraças existentes 
no mundo (ou mesmo não lidarem com elas), que, de alguma forma, podem escapar-se das 
mesmas. Isto, para nós, é apenas uma forma de evitarmos os nossos piores pensamentos, 
pois, no fundo, temos medo, medo de que algo mau nos aconteça, medo de que aqueles 
tais problemas que ouvimos nos telejornais, um dia, cheguem até nós e tenham um contri-
buto negativo nas nossas vidas, porque, na verdade, todos nós temos um pouco de medo 
de viver, medo de nos deitarmos um dia e não acordarmos no dia seguinte.
Ao evitarmos e ignorarmos os outros estamos a fechar-nos no nosso próprio mundo, a iso-
larmo-nos de tudo o resto e a esquecer estas preocupações que, apesar de não demons-
trarmos, nos preocupam. Mas eu pergunto-me se evitar a realidade e entrar em “processo 
de negação” será a melhor maneira de vivermos?
Na minha opinião, toda a gente se revê um pouco nos outros e como vivemos em comuni-
dade, cada vez mais, diversos meios de comunicação nos alertam e nos mostram aciden-
tes, mortes, catástrofes, toda a espécie de desgraças possíveis diariamente. A verdade é 
que nós todos vivemos muito à volta disso e somos consumidos pelo medo da “realidade 
nos atacar” e por isso, ignoramos os outros. Para mim, não é ignorando as pessoas que 
conseguimos fugir da realidade, por isso, acho que devíamos viver um dia de cada vez e 
aproveitá-lo o melhor possível porque a realidade pode ser dura, é verdade, mas temos que 
aprender a lidar com ela e não nos devemos isolar no nosso próprio mundo. A realidade por 
vezes dói mas temos que aceitá-la.

Madalena Ribeiro-8.º A
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“A cada um segundo as suas capacidades”
Quando a professora escreveu esta frase no quadro, eu não entendi verdadeiramente bem. Fiquei a remoer a frase na minha 

mente, pensando: “o que será que isto quer dizer?”. Esta má compreensão também se pode ter dado ao facto de eu estar con-
fuso por a professora se ter esquecido (pelo menos foi o que eu pensei) do sumário.

A professora, no entanto, fez isto por uma razão que eu vim a descobrir, começou por explicar que a cada um só se pode 
exigir segundo as suas capacidades, isto é, segundo o máximo que cada um pode dar de si. A professora deu também um 
exemplo: não se pode exigir a um cego que veja, por muito que ele o queira.

A minha interpretação da frase “A cada um segundo as suas capacidades” tem que ver com o nível da pessoa. Se uma pes-
soa, trabalhando, pode chegar a um alto nível, tem que tentar fazê-lo, pois só assim alcançará a excelente sensação de ter da-
do o seu melhor. No entanto, se uma pessoa sem as mesmas capacidades apenas conseguir atingir um certo nível, vai-se sen-
tir em harmonia consigo própria, porque sabe que deu o seu máximo.

Na prática, o que a professora queria dizer é que entre os alunos da minha turma há alguns que baixaram o seu nível para 
se divertirem com outros. Eu não acho isso bem e penso que as pessoas com os níveis mais fracos é que deviam tentar subir.

Para acabar, eu penso que no recreio eu me divirto normalmente com os outros e que nas aulas estou atento (fora uma ou 
outra vez). Enquanto escrevo isto, um colega meu perguntou-me como conseguia escrever tanto. Eu respondi: “A cada segun-
do as suas capacidades”.

David Rebelo Lourenço-6ºB
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I want to be a...

Although I'm a teenager, I already have an idea 
of what I want out of my life. Currently, I am working 
so I can apply for the Medicine University in two 
years. I think in five years I will be where I have to 
be, however, doing obviously something I love and 
consider important. 

I want to be a doctor, actually, a good doctor, 
helping the same people that have the same spine 
problem I had. It may not flow perfectly with my per-
sonal activities, but I'll figure that out such as every-
thing I did in my life. At the end of the day, taking 
some time to think, takes time... and having a ma-
ture idea of what I want to be in the future is great, 
but it's also important to leave some things with the 
"destiny" as not all of our plans end up happening.

Vasco Estrelo-10ºB
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Ma Maison Idéale

Ma maison idéale est un palais au bord de la mer.
Au premier étage, il ya trois cuisines bien équipée, cinq 

bureaux avec un ordinateur, une chaise et un canapé, une 
buanderie à côté de la cuisine et une terrasse avec un gara-
ge et dans le garage une Rolls Royge blanche.

Sur la terrasse, il y a une piscine, un jardin, une table 
pour le repas et un terrain pour jouer au football. 

Au deuxième étage, il y a une chambre confortable, 
neuve, ensoleillée et chic, avec un spa, une salle de cinéma, 
un balcon, deux salles de séjour et une salle à manger. Mon 
palais est clair, très calme et moderne.

Rodrigo Fernandes- 8ºA

THIS IS ME…

Hi! My name is Maria and I’m ten years old.
I’m from Portugal so I’m Portuguese. I live in Almada.
My birthday is on 8th March. In my family there are 

five people. My mother is Maria João and my father is 
Ricardo. My little sister is Luísa and my older sister is 
Beatriz.

I study at Externato “Frei Luís de Sousa”. It is a very 
big school. In my class there are eight boys and seven-
teen girls so we are twenty-five students. My English 
teacher is Luísa Barral and the headteacher is 
Mr.Magalhães. He is very cool.

I collect caps. I have got seven caps. My favourite 
sports are rhythmic gymnastics and swimming.

Bye, Bye!
Maria Amantes-5ºB 

What I want out of Life

I am a very passionate person. I easily like 
and get attached to things I probably had nev-
er seen before. My goal in life is to be happy 
in whatever career I have and follow in the 
future. When I think of my future the only 
things I imagine are me and my family happy, 
and of course my friends too.

I wouldn't be happy having a career which I 
don't really like, appreciate or respect. I see 
myself happy, working at something I enjoy 
doing and appreciate, because I am the type 
of person that doesn't really care about what 
other people think of me and I hardly get influ-
enced by others, so, yes. I do see myself with 
a career that flows perfectly with my favourite 
activities.

To summarize I would like to say that my 
goal in life is to be happy, helping people in 
need and people I truly care about, no matter 
the job or the place I work in, as long as it is 
something I love doing.

Armando Afonso-10ºB

MY HOUSE
I live in a detached house. In my home there are twelve rooms: four bedrooms, three bathrooms, two living—

rooms, one kitchen and one attic.
The place that I like the most in my home is my bedroom because there I can relax, sleep, play computer games 

and talk with my friends. In my bedrrom, there is a bed, a desk, a wardrobe, a chest of drawers and a bedside table. 
I also like my room because the Wall is painted with my favourite colour: red.

I love my home and my bedroom!
Tiago Gonçalves-7ºA
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Mi casa

Tengo una vivienda nueva. Tiene tres dormi-
torios,  tres baños, una cocina y un salón-
comedor.

Mi habitación favorita es mi dormitorio; tiene 
una mesa con una lámpara, una sillón y mi cama; 
al lado de mi cama, hay una estantería con 
libros. 

Hay una ventana, mi habitación tiene bastante 
luz natural.  

En el exterior, hay un jardín con flores y hay 
también un garaje.

Me encanta mi lugar.

Francisco Dias 7º B

Ma maison idéale

Ma maison idéale est un appartement très simple 
au cinquième étage, situé au centre-ville. Il y a une 
cuisine moderne, deux salles de bain, une salle de 
séjour trés grande, une salle à manger, trois cham-
bres et un bureau.    Dans la cuisine, il y a un frigo, 
une cuisinière et un four. Ma cuisine est très bien 
équipée. Dans ma chambre, il y a un tapis blanc, un 
fauteuil, un lit très confortable et une commode avec 
une télé. Dans ma salle de séjour, il y a deux cana-
pés, des tableaux et une table au centre. Dans mon 
bureau, il y a une bibliothèque, une chaise et un lam-
padaire.

Mon appartement est simple et grand, mais il y a 
tout ce qu'il faut pour moi. Il est très moderne, confor-
table et l’ambience est trés calme.

Madalena Ribeiro-8ºA

MY CARNIVAL HOLIDAYS
I spent my last Carnival Holidays in Serra Nevada, 

Spain, with my family and some 
friends. I just arrived there at 3 a.m., I 
felt down a lot.     

On the first day I had snowboard 
classes. Then we had lunch and in 
the afternoon I went to the easiest 
snowboard slopes.
In the hotel, there was a game room 
with many games and I played there 
all night.

On the next day the routine was the same, but in 
the other day was diferente because in the morning, in 
the first slop, I felt down but I put my arm under my 
body and I broke it. I went to the urgency and the doc-
tor put parish on my arm.
Then I went to the hotel with my mother.

I didn´t do anything during the other days, however 
I loved my Carnival school break.

Diogo Padinha-7ºA

Los Pueblos Ibéricos

En la actualidad, los portugueses y los es-
pañoles no son tan distintos. Son pueblos lati-
nos llenos de energía, alegría, independientes y 
que intentan disfrutar de la vida. Al mismo tiem-
po, son bastante trabajadores. Les gusta cuidar 
de su imagen corporal, poseen una amabilidad 
natural y su determinación es infinita. Pero tam-
bién tienen sus diferencias...

Los portugueses son bastante conservado-
res, pero con los españoles la situación no es 
tanto así. Su hábito natural de tutear y de proxi-
midad con los otros hacen los españoles un 
pueblo abierto, sincero y muy divertido. 

En mi opinión, tanto los portugueses como 
los españoles tienen un espíritu fiestero y una 
personalidad muy activa y simpática,.

En definitiva, somos todos Ibéricos…
Madalena Pires-9ºB 
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PROTOCOLO COM A FCT
Como já vem sendo habitual todos os anos letivos, os alu-

nos de Química do 12º ano deslocam-se mensalmente aos 
laboratórios da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade Nova de Lisboa (FCT –UNL), no sentido de com-
plementar os conhecimentos 
adquiridos nas aulas de Quími-
ca.

Dito pelos próprios alunos, 
estas idas à faculdade são 
uma mais-valia, pois não só 
lhes permitem um contacto precoce com o mundo académi-
co, como lhes possibilita o uso de tecnologia/instrumentação 
que de outra forma só teriam acesso se ingressassem num 
curso desta área. 

Este ano os alunos já realizaram com excelente desem-
penho atividades relacionadas com eletroquímica, estuda-
ram a atividade de enzimas biológicas, dosearam o cálcio do 
leite e até já produziram sabão!

Professora Marta Esparteiro
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A poesia é o alimento da alma, do espírito…
Nós estamos a aprender a ler, a apreciar, a escrever….poesia.

Turma 3ºA

Depois  de terem assistido no dia do Autor, à sessão 
com a escritora Alice Vieira, os alunos do 3º A também 
fizeram as suas pesquisas sobre autores de Literatura 
Infantil.

Temos como exemplo o trabalho apresentado pelos 
alunos Vicente Maria e Guilherme Galaio, sobre a Sophia 
de Mello Breyner…

Visita ao Museu do Desporto e Igreja de S. Roque
No dia 24 de fevereiro, os alunos das turmas dos 8ºs anos realizaram uma visita de estudo ao Museu do Desporto e Igreja de 

S. Roque, em Lisboa.
No Museu do Desporto estava patente uma exposição temporária sobre os jogadores do Sporting que 

foram convocados pela seleção; ainda podemos conhecer melhor outras áreas do desporto, como o judo, 
atletismo, ténis, canoagem, atividades paralímpicas e outras. Vimos também um vídeo com as vitórias dos 
atletas portugueses ao longo dos anos, ilustando o seu esforço e dedicação ao desporto.

O nosso almoço foi um pouco diferente, pois fomos almoçar aos Arma-
zéns do Chiado.

Na Igreja de S. Roque pudemos conhecer melhor o estilo Barroco  estu-
dado na disciplina de História. O nosso guia explicou-nos a ligação deste 
estilo a acontecimentos passados, como a contra-reforma, o absolutismo 
régio e o antigo regime.

Esta visita contribuiu para o aumento do nosso conhecimento nas disci-
plinas de Educação Física e História, onde podemos aprender de uma for-
ma mais prática.                                                                    Turma 8ºA

Visita ao Convento de Mafra
No dia 24 de fevereiro de 2017, a turma A do 12º ano dirigiu—

-se a Mafra no âmbito da disciplina de Português, a fim de visitar 
o Convento de Mafra e posteriormente assistir a uma peça de tea-
tro baseada na obra Memorial do Convento, de José Saramago.

Depois da breve viagem de autocarro, fizemos uma visita gui-
ada ao interior do Convento durante a manhã, onde pudemos ob-
servar as salas e quartos mais emblemáticos e representativos do 
Convento, dos quais são exemplo os aposentos do Rei e da Rai-
nha, bem como a magnífica Basílica, assimilando os conhecimen-
tos fornecidos pela guia. Na parte da tarde, assistimos à peça, da 
qual os alunos gostaram muito, pois os atores tinham uma exce-
lente atitude interativa para com estes assim como ótima presen-
ça em palco.

Assim, podemos concluir que esta visita foi muito produtiva e 
apreciada pelos alunos, tendo sido uma forma magnífica de pas-
sar o dia.

Pedro Pereira, Rodrigo Silva e Tiago Martins-12ºA
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Clube de Judo EFLS de Parabéns!
Saudação enviada pelo Vereador António Matos

Exmos. Senhores,
Serve o presente e-mail para felicitar o atleta Renato Ferreira reconhecendo todo o esforço 

que têm vindo a demonstrar e cujos resultados revelam o seu notório empenho e desempenho, 
elevando assim o nome de Almada.

Quero endereçar o meu agradecimento à Associação de Judo de Almada do Exter-
nato Frei Luís de Sousa e à sua equipa técnica, pela sua dedicação na transmissão dos conhecimen-
tos e a valorização desta modalidade.

Desejando os maiores êxitos em competições futuras, envio o meu reconhecimento ao atleta, à 
Associação de Judo de Almada e a toda a equipa que os acompanha nesta caminhada.

Saudações Desportiva
António Matos

Vereador dos Serviços Municipais de Educação, Cultura, Desporto e Juventude

Visita à Quinta da Regaleira
No âmbito da disciplina de Filosofia os alunos das turmas 

do 10º ano, participaram numa visita de estudo à Quinta da 
Regaleira. Esta visita de estudo inseriu-se na problemática filo-
sófica dos valores políticos, estéticos e religiosos. 

Os alunos tiveram a oportunidade de percorrer um palácio 
de arquitetura românica, gótica, renascentista e manuelina bem 
como os seus jardins luxuriantes e as construções enigmáticas 
que evocam e ocultam significados alquímicos, como os evoca-
dos pela Maçonaria, Templários e Rosa-cruz.

Uma experiência única que terminou no poço iniciático do 
renascer para a maioridade intelectual, símbolo máximo da 
Filosofia.

Professor José Gomes

Tertúlia no centro de apoio
integrado a idosos de São Lázaro

Apesar do dia tempestuoso, os alunos da turma B de 7º 
ano proporcionaram no dia 3 de março um final de manhã 
caloroso aos residentes do centro de apoio integrado a idosos 
de São Lázaro, em Almada. Integra-
do nos Dias de Cultura 2017 e co-
mo culminar do trabalho desenvolvi-
do desde o início do 2º período na 
disciplina de Formação Cívica, onde 
com a colaboração da Professora 
Virgínia Pires, se ensaiou a decla-
mação de um conjunto de poesias 
subordinadas ao tema “A minha 
Avó” e se ilustraram algumas qua-
dras “ao gosto popular” de Fernan-
do Pessoa, fomos pelo meio da manhã até às antigas instala-
ções do hospital de Almada, onde agora se localiza este cen-
tro de apoio aos idosos, gerido pela Santa Casa da Misericór-
dia de Almada. Num espaço do 4º piso, contiguo ao refeitório, 
aguardavam-nos pouco mais de uma dezena de simpáticos 
“avós”, que durante os trinta minutos que se seguiram aplau-
diram, sorriram, comentaram e lacrimejaram em reação às 
palavras, gestos e afetos que os nossos meninos e meninas 
lhes trouxeram. Após a oferta a cada um dos presentes, auxi-
liares incluídas, das ilustrações das quadras “ao gosto popu-
lar”, foi a nossa vez de nos emocionarmos, ao escutar a de-
clamação por uma jovem nonagenária, que, de ´memória, 
recitou um poema que lhe havia sido contado pela mãe, quan-
do tinha apenas 13 anos. 

Fazendo jus ao poema em que se lê “… em casa da mi-
nha avó posso comer a sobremesa antes da refeição”, fomos 
agraciados com o gostoso arroz doce, degustado com vista 
para Lisboa e para o rio. Lá fora o temporal continuava-se a 
fazer-se sentir, mas devia ser por inveja de não poder estar ali 
connosco. 

Para além da boa experiência, ficou a promessa de voltar.
Professor Miguel Oliveira

Saúde e desporto
O estilo de vida cada vez mais sedentário, aliado ao uso 

crescente da tecnologia na vida quotidiana, estão a causar altos 
níveis de inatividade entre pessoas de todas as idades, em todo 
o mundo.

Nas crianças e adolescentes obesos, , au-
menta a probabilidade de contraírem diversas 
doenças na idade adulta, comparativamente 
com os jovens de peso saudável.

Assim, avaliar os comportamentos sedentá-
rios é prioridade na educação tal como incutir 
hábitos saudáveis , nos mais jovens!

Professor Frederico Crispim
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Por mares nunca dantes navegados

Camões escreveu, no século XVI, a obra épica da 
língua portuguesa, Os Lusíadas. Hoje, em pleno século 
XXI, cabe-nos a nós, alunos do 9º ano estudar, compre-
ender e analisar as palavras deste poeta, equiparado 
por muitos a Homero e a outros génios gregos da Litera-
tura, como Virgílio.

Alguns alunos, por ouvirem, desde pequenos, várias 
opiniões e comentários, por vezes depreciativos, àcerca 
da dificuldade do estudo desta epopeia, têm um certo 
medo de a analisarem, por acharem que não vão conse-
guir perceber tudo, ou que nenhuma das palavras escri-
tas ao longo daquelas 1102 estrofes, com os seus ca-
racterísticos e invariáveis 8 versos, farão qualquer senti-
do.

No entanto, e felizmente, a maioria dos alunos, ao 
lhes ser dada a notícia de que vão estudar o maior livro 
de aventuras alguma vez escrito por um português, sen-
tem uma vontade imensa de, tal como os navegadores 
lusitanos, embarcarem “por mares nunca dantes nave-
gados”, ao longo das páginas do livro, de sentirem o 
que os antepassados terão sentido, ao atravessarem 
“os perigos e guerras esforçados” que, para um jovem 
de 14 ou 15 anos, não são, necessariamente, o Gigante 
Adamastor ou a Fúria do Deus Baco, mas sim a desco-
berta de recursos expressivos ou a contagem das síla-
bas métricas, ao longo dos 10 Cantos.

Na minha opinião, a análise deste livro foi extrema-
mente interessante. Não a considerei uma obra fácil, tal 
como, aliás, me tinha sido avisado no início, mas talvez 
esse pormenor me tenha captado mais a atenção e me 
tenha feito ter vontade de conhecer a história da viagem 
dos portugueses à Índia, com as suas aventuras e peri-
gos, relatos de episódios da história da nossa nação, 
com os seus navegadores e as suas formosas Ninfas.

O canto de que mais gostei foi a “Proposição”, por 
se tratar das palavras mais conhecidas deste texto e 
retratar a força e a dimensão dos portugueses, como 
povo.

Em suma, apreciei muito a análise e estudo desta 
obra, e julgo que todos os portugueses deveriam conhe-
cer este livro de Camões e, mesmo achando que não 
irão gostar, tentem-no ler, que mais não seja para elogi-
arem e respeitarem, um pouco mais, o trabalho dos 
nossos antepassados.

Sara Núncio-9º B

P.11

Não julguemos os outros
Hoje em dia, as pessoas preocupam-se mais com a vida 

dos outros do que com a sua. Por vezes, um só comentário 
depreciativo pode significar  que uma pessoa sente inveja por 
outra. 

Podem existir várias razões para alguém se meter na vida 
da outra, principalmente relacionadas com inveja e até raiva. 
Muitas vezes, as pessoas comentam algo sobre alguém sem 
elas mesmas serem um bom exemplo. O que elas não sabem 
é que as palavras magoam. É uma constante preocupação 
pensar no que é que andaram ou não a dizer de nós. Rebai-
xar alguém só faz sentir bem uma pessoa que não está bem 
consigo próprio. 

Na minha opinião, as pessoas deveriam ter mais cuidado 
com o que dizem ou ouvem, pois o que está a sair-lhes da 
boca pode ser apenas um boato falso contado por alguém 
que achamos, mas não é de confiança. Todos nós temos a 
capacidade de nos imaginarmos em determinado cenário e 
dizer o que faríamos. O difícil mesmo é metermo-nos no lugar 
dos outros com a cabeça dos outros. Porque o que facilmente 
fazemos é julgar situações à nossa imagem.

Catarina Silva-8ºA

Um herói literário

Os Lusíadas são uma grandiosa obra literária denomi-
nada epopeia, um poema que glorifica um herói coletivo, 
os Portugueses e os seus feitos especialmente na época 
dos Descobrimentos e da criação de impérios. Tem como 
autor um génio literário, Luís Vaz De Camões, que com 
uma escrita perfeita, é citado por muitos.

Esta obra é constituída por dez cantos, cada um rela-
tando a viagem marítima de Vasco da Gama à Índia aos 
olhos de Camões. Para isso, o poeta pede inspiração às 
ninfas, pede que a sua escrita e o seu talento o ajudem e 
dedica o seu trabalho a D. Sebastião.

Em primeiro lugar, impressionou-me a sua escrita por-
menorizada, bem como, o uso peculiar de hipérbato tendo 
uma abordagem bastante pessoal. Em seguida, realço o 
facto de haver uma visão tanto pela via cristã como pela 
via pagã, sendo o meu episódio de eleição o “Consílio dos 
Deuses”, uma abordagem pagã com referências à mitolo-
gia grega.

Para concluir, agradeço a Camões o modo como imor-
talizou a nossa nação, mas também o facto de apesar de 
ter morrido na miséria, tornou-se um verdadeiro herói por-
tuguês.

Madalena Pires-9ºB

OS NOSSOS ALUNOS ACONSELHAM...
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Da Minha Janela

Da minha janela
Eu vejo
O mar

Com barcos a navegar
E um farol para os guiar

Da minha janela
Eu vejo

Um desfile de carnaval
Tão cheio de luz

E alegria
Como não há igual

Da minha janela
Eu vejo

Uma avenida
De fazer água na boca

Com árvores de chocolate
E pessoas de algodão doce

Da minha janela
Eu vejo

O sol que ilumina
A minha imaginação

E me aquece o coração

Da minha janela
Eu dou asas

À minha imaginação!
Ateliê De Poesia, 06 de março, 2017

Clara, Gina

O que está...
O que está na cozinha?
Uma meia da avozinha.

O que está na sala?
Uma mesa de gala.

O que está no quarto?
Um cão farto.

O que está na escada?
Uma gata endiabrada.

O que está na arrecadação?
Uma panela de pressão.
O que está no jardim?

Um saco de amendoins.
Para o papagaio fazer um festim.

Ateliê De Poesia, 23 de janeiro, 2017
Carolina, Susana, Gina

Aquilo que os olhos veem ou o Adamastor

Ficha técnica
Título:  Aquilo que os olhos veem ou o Adamastor
Autor: Manuel António Pina
Ilustrações: Bruna Sousa
Editora: Angelus Novus editora
Data de impressão: Fevereiro 2012
Local de impressão: Tipografia Papelmunde, Vila Nova de 
Famalicão
RESUMO DA OBRA AQUILO QUE OS OLHOS VEEM OU 
O ADAMASTOR

A história decorre em finais do primeiro quartel do séc. 
XVI com Mestre João, físico e astrólogo, que depois de 
passar vários anos no Oriente e ao passar pelo Cabo da 
Boa Esperança, recorda os acontecimentos que testemu-
nhara ali, naquele mesmo sítio. Esta ação passa-se em 
1501 no interior de uma nau da frota de Pedro Álvares Ca-
bral.
Regressando da Índia, recolhera então na Angra de 
S. Brás perto do Cabo da Boa Esperança onde fazia agua-
da,  o náufrago Manuel que contou uma história fantástica 
e terrível...

Catarina Silva e Francisca Oliveira-8ºA
O que mais gostei
Nesta obra o que mais gostei foi da descrição que Manuel fez 
do Inferno, porque achei que era uma caracterização muito 
pormenorizada e bastante percetível. Também, gostei muito 
de o autor ter relacionado esta obra ao conhecido Canto d’Os 
Lusíadas sobre o Adamastor, o que ajuda não só a compre-
ender o imaginário dessa época, como facilita a sua interpre-
tação.

Palavra que defino, destaco ou associo ao texto
A palavra à qual eu associo esta obra é Odisseia. 
Esta obra inspira-se n’Os Lusíadas, de Luís de Camões, e 
retrata as aventuras do Manuel nas suas viagens marítimas e 
os obstáculos reais ou imaginários que ultrapassou quando 
teve de enfrentar o Adamastor.

Comentários
No meu entender, a forma como a obra está estruturada e 
organizada obriga a uma leitura muito atenta, devido às cons-
tantes mudanças retrospetivas da história. Assim, esta obra 
exige do leitor algum esforço para a sua compreensão e inter-
pretação.

Margarida Batista-8ºA

OS NOSSOS ALUNOS ACONSELHAM...
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Amar Deus
Todas as pessoas têm a sua missão, algumas até têm 

várias como ajudar os que mais necessitam, salvar vidas e 
amar o próximo. Mas existe uma missão-chave que um dia 
nos vai abrir uma porta e essa missão é amar Deus. Deus é 
aquele que nos encoraja, mas nem sempre O ouvimos e o 
resultado é sermos rudes e mal-educados.
Quando fui a Fátima rezei pelos refugiados, pela minha famí-
lia e pelos doentes. Eu apercebi-me de que havia pessoas 
que se sacrificavam a andar de joelhos até à Capelinha das 
Aparições para sentir um pouco do que Jesus sentiu quando 
se sacrificou por nós.

Nesse dia senti amizade e comunhão pois não é muito 
comum unirem-se sete mil pessoas para rezarem e essas já 
começaram a sua missão.

Mariana Fernandes-6º B

De Coração Aberto
A visita a Fátima foi muito bonita, pois vários sentimentos 

foram despertados em nós.
Foi como abrir uma persiana, o nosso coração abre e os 

sentimentos acordam.
No Santuário fomos sensibilizados sobre as aparições -

um acontecimento muito bonito, que abriu o coração dos pas-
torinhos (Jacinta, Lúcia e Francisco) e também abriu o cora-
ção das pessoas que acreditaram nos pastorinhos. 
Sentimos também ternura para com Maria. A nossa Mãe, 
aquela que por muito mal que façamos vai sempre amar-nos. 
Sentimos o amor que Maria nos dá, aquele de que nós ne-
cessitamos quando estamos tristes, aquele que nos apoia. 
Ao visitarmos o Santuário e as Capelas, aprendemos muito, 
por isso também ganhámos sabedoria. Despertaram novas 
missões, novas ideias que, se seguirmos o nosso coração, 
iremos cumpri-las.

Na ida a Fátima, nós concluímos que a nossa missão na 
Terra é semear o Bem, ajudando e amando o próximo e retri-
buir o amor que Maria nos dá.

Maria Eduarda Pereira-6º B

Dentro de mim

No dia 21 de outubro
fui a Fátima, 
para junto do Senhor
e da Sua mãe.

Naquele local tão especial,
estive Contigo, Jesus!
Ensinaste-me a amar
e a ter amor pelo próximo.

Na casa do Senhor 
Parece que se abre
Um coisa dentro de nós,
É o nosso coração!

Naquele sitio tão belo,
sentimos várias emoções,
entre as quais alegria, 
bondade e amizade.

Convivemos com os nossos 
colegas
que também partilham a es-
cola com Jesus,
que rezam por Ele
e que o amam, tal como eu.

Não acho nada bem 
as pessoas serem persegui-
das 
por seguirem a religião cató-
lica,
pois elas, sim, são boas pes-
soas.

Ficamos de coração aberto 
para ouvir o que Jesus 
tem para nos dizer.
A minha missão é amar o 
irmão.

Margarida Castanheira- 6º B

“Todos temos uma missão”
Todos temos uma missão
Que está bem escondida 
No nosso interior:
Viver a vida com amor.

É difícil descobri-la
Quando se está sempre a 
ameaçar.
Se formos boas pessoas 
Já é fácil encontrar.

Temos de ajudar o outro
Dar-lhe a nossa mão
Ter um lugar para estes 
No nosso coração.

Também temos de pensar que 
há 
Pessoas que precisam de nós 
Pois uma vida sem amigos
Deixa-nos tristes e sós.

Nós precisamos também 
De seguir o coração
Temos de ser felizes
E encontrarmos a nossa mis-
são.

Aproveitar a vida é importante
Mesmo que algo nos esteja a 
preocupar.
Já pensaram nos refugiados
Que não têm comida nem lar?

Todos os dias fogem 
Às balas de seres desumanos
Que põem tudo a arder.
Isto já faz alguns anos!

Mas eles só querem ser cris-
tãos 
Seguir a sua religião
Gostava também que acabas-
se o racismo
E que todos se tratassem co-
mo irmãos

Pode faltar tudo aos refugia-
dos
Mas estes tratam-se com 
amor
Pois a maior riqueza 
É a que vem do interior.

Leonor Amiguinho. 6º B
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Os novatos do Externato
Desde há cerca de cinco meses que sou voluntária 

na Creche do Externato; todos os dias, de segunda a 
sexta-feira, no meu tempo livre, alivio algum peso das 
costas das funcionárias enquanto recebo e dou amor, 
neste espaço novo e muito bem conseguido. 

Sinto que é a melhor atividade extracurricular que 
poderia ter encontrado. Inicialmen-
te, não foi tão fácil como agora, 
pois não conseguia ajudar tanto e 
as crianças ainda não se tinham 
habituado a mim; mas agora a Ro-
sa e a Carla (que para além de 
minhas amigas são as responsá-
veis pela sala onde ajudo) já me 
ensinaram como fazer quase tudo. 
Assim, para além de as ajudar, consigo estar com os 
bebés que aprendi a adorar.

Toda esta experiência é extremamente recompen-
sadora; quando chego e os bebés me reconhecem e 
sorriem tenho a sensação de estar cheia de alegria 
por dentro e não quero ir embora nunca.     Quando 
eles crescem e mudam de sala eu vou lá visitá-los e a 
sensação é sempre a mesma! Todas as pessoas, tan-
to crianças como funcionários, me receberam muito 
bem e, por isso, estou-lhes muitíssimo agradecida.

Honestamente, recomendo esta experiência a to-
dos os que têm paciência, ou a queiram melhorar  
com  muito amor e brincadeira dentro de si!

Beatriz Coutinho-12ºA

Voluntários para a vida
No decorrer do ano letivo 2016/2017, foi possível aos alunos do 

secundário experienciar uma nova atividade. Em colaboração com o 
Centro Juvenil Padre Amadeu Pinto, no 
Monte da Caparica, vários alunos do 10º, 
11º e 12º ano tiveram a oportunidade de 
realizar trabalho voluntário.

Este projeto possibilitou aos alunos o 
contacto com uma realidade completamente 
distinta da que vivem  diariamente. Testando as suas capacidades 
de conseguir lidar com crianças que põem à prova a paciência dos 
voluntários.

Balançando toda a experiência, no geral, consideramos que foi 
positiva porque o contacto com novas realidades e outras perspeti-
vas de vida proporcionaram uma nova visão relativamente a vários 
aspetos e de certa forma prepara-nos para situações que poderão 
surgir futuramente. O sentimento de utilidade para com as vidas fu-
turas dos jovens do Centro foi uma constante ao longo de todo o 
voluntariado. Todo este projeto possibilitou a criação de uma ligação 

afetiva com algumas destas crianças.

Carolina Costa, Mariana Bernardino e Raquel 
Rosa-12ºA

Expetativas para o futuro
Estamos a entrar na reta final de mais um ano letivo mas, desta 

vez, o último! Os exames aproximam-se e muito trabalho árduo 
ainda está para vir. O dia da grande escolha do curso universitário 
está quase a chegar…

Foi no Frei que cresci, fiz amizades im-
portantes e desenvolvi as minhas competên-
cias. Por isso, não tenho dúvida alguma que 
esta caminhada no Frei foi de extrema 
importância em todos os aspetos. 

Com efeito, as minhas expetativas para o 
futuro são tanto generosas como ambicio-
sas, apesar da presente indecisão relativamente ao curso que se-
guirei.

De qualquer das formas, sonho voar alto, ser o melhor no meu 
ramo de trabalho. Estas ambições foram potenciadas pelos valo-
res que o Frei me ensinou.

Vicente Oliveira-12ºA

Ser nadador-salvador
No dia 23 de março de 2017, ingressei no curso de 

nadador-salvador, que irá durar cerca de um mês. 
Para entrar neste curso foi necessário realizar inúmeros 
testes, tanto médicos como físicos. Uma vez ultrapassa-
dos estes últimos, é necessário frequentar aulas teóri-
cas e práticas que fornecem os conhecimentos e apti-
dões para, no final do curso, realizar o exame e, assim, 
tornar-me nadador-salvador. 

Apesar de ter começado há pouco tempo, esta expe-
riência já se revela muito enriquecedora para mim, tanto 
a nível físico como psicológico. Para além disso, sem-
pre é uma forma legítima de conseguir independência 
financeira durante a época balnear, tendo a perfeita no-
ção de que este ofício será muito gratificante, pois é 
possível ajudar as pessoas fazendo o que se gosta.

Delfim Doutel-12º A



O que devo melhorar em mim?
Acho que devia preocupar-me mais com os outros, 

pensar que devo contribuir para essa pessoa se sentir 
verdadeiramente minha amiga;

Acho que devia ajudar aqueles que precisam de ser 
ajudados;

Acho que devia pensar que, se ajudar alguém, esse 
alguém vai ajudar-me, e assim teremos mais prazer em 
ajudar;

Acho que devia pensar, que se fosse outra pessoa 
como gostaria de ser tratada? ... Assim teria mais noção 
de como devo tratar uma pessoa;

Acho que devia perdoar, para mais tarde ser perdoa-
da;

Acho que devia pensar nos meus erros, do que nos 
erros que os outros cometem;

Acho que não devia exigir mais do que os outros são, 
mas apenas o que conseguem;

Acho que devia pensar que tenho sempre algo a me-
lhorar, pois ninguém é perfeito, ao longo da vida vamos 
descobrir mais capacidades como defeitos;

Acho que devia exigir mais de mim para ser uma pes-
soa mais capaz de fazer o que quer;

Acho que devia pensar que nem todos têm as mes-
mas capacidades que eu, todos têm capacidades dife-
rentes;

Acho que devia também nunca desistir de melhorar, 
mesmo sabendo que nunca vou ser perfeita, o que inte-
ressa é tentar, tentar, tentar melhorar;
Acho que devíamos todos ser sempre quem somos e 
não que intencionamos ser…;

Acho que devíamos refletir, pensar e agir de uma ma-
neira correta, sempre a pensar que o que eu oferecer 
vão retribui-lo a mim, tanto para o bem mas como para o 
mal!

Marta Nunes-6ºA
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A conexão com o mar

Os desportos de ondas são cada vez mais conhecidos e pratica-
dos em todo o mundo. Entre eles estão o Bodyboard, Bodysurf, 
StandUp Paddle, Longboard, Surf e muitos outros, sendo que o 
que há em comum entre todos eles é o gosto pela adrenalina e a 
paixão pelo mar daqueles que os praticam. 

O Surf, mais especificamente, é um desporto cujo objectivo é 
deslizar pelas ondas em pé sobre uma prancha. É um dos despor-
tos mais falados atualmente e tem sido muito importante para o 
turismo dos países que apresentam boas ondas. 

Com a evolução da tecnologia, todo o material utilizado para 
surfar tem igualmente sofrido uma grande evolução. As pranchas 
deixaram de ser simples tábuas de madeira e passaram a ser fei-
tas de fibras ou epoxy, adequadas à medida, específicas para ca-
da tipo de mar. Recorre-se à alta tecnologia para melhorar a elasti-
cidade dos fatos, manter a temperatura do corpo e até os designs
são cada vez mais elaborados. 

Relativamente ao lado competitivo e profissional do Surf, a 
melhoria do nível dos surfistas também é notória, e as manobras 
que realizam são cada vez mais difíceis. Surfistas como Kelly Sla-
ter, John John Florence, Carissa Moore e Bethany Hamilton são 
uma grande inspiração para os jovens amantes de Surf. Hoje em 

dia, começa-se mais cedo e é preci-
so muito trabalho, esforço e talento 
para se conseguir competir com os 
melhores dos melhores. 

No entanto, o Surf não é só 
competição. Existe muita gente que 
pratica este desporto apenas por 
lazer, para ter o contacto com a na-

tureza e para se divertir. A isso chama-se de “Free Surf”. Aconse-
lhamos toda a gente a experimentar este desporto incrível.

Ana Inês Jorge e Marta Fé Santos –12ºA

Texto publicitário
A tua 2ª pele!

À prova de manchas, confortáveis, estas calças adap-
tam-se as todas as situações do dia a dia. São a mais 
recente inovação da Empresa “Calças para Todos”. Con-
fecionadas num material altamente resistente e maleável, 
são ideais para todas as circunstâncias da vida quotidia-
na…

Serão a pele da tua pele!
Clara Ferraz e Susana Nogueira - 7ºB

Escrita Criativa
O Herói da Nação

O meu nome é Brufen sem Açúcar. Sou viscoso e 
branco e moro num frasco de plástico muito confortável. 
Sou líder de uma equipa de choque. Somos 15, entre os 
amigos Cloreto de Sódio, o Glicerol, o Aroma a Moran-
go, o Benzoato de Sódio e mais uns quantos compa-
nheiros de luta. 

Contudo, como todos os heróis, temos um inimigo 
em comum: a malvada febre. Nem sempre atuamos do 
mesmo modo, depende da idade e do peso da vítima. 
Por vezes, intervimos demais e isso pode provocar do-
res de cabeça, tonturas, náuseas… Mas, em regra ge-
ral, somos eficazes e competentes. Por isso, não hesite 
em procurar-me, com a minha equipa fazemos milagres. 
Se precisar, estamos numa farmácia perto de si.

Sofia Sousa e Carolina Figueiredo - 7º B



P.16

VISITA AO MUSEU DO ORIENTE

Na manhã do dia 8 de fevereiro, as duas turmas 
do terceiro ano, acompanhadas pelas professoras 
titulares e a auxiliar Susana, deslocaram-se a Lis-
boa para fazer uma visita de estudo ao Museu do 
Oriente.

Os alunos participaram na atividade intitulada 
“Do Casulo à Seda”, que consiste na descoberta da 
lenda e história da produção da seda, a partir do 
próprio bicho-da-seda. Reza a lenda que há muito 
tempo atrás, enquanto a Senhora Hsi Ling-shi, mu-
lher do imperador Amarelo, Huang Ti, tomava chá, 
caiu-lhe dentro da chávena um casulo de seda. 
Nem ela imaginava o que acabaria por descobrir: a 
seda!

Os alunos gostaram muito da 
visita, pois viram e aprenderam 

muitas 
histórias 
sobre o 
Oriente!

3ºs anos

Este ano na turma do 4º ano - A, lindos placards têm embelezado a sala de 
aula. Parabéns aos alunos desta turma, que tanto se têm empenhado na de-
coração dos mesmos.

Outono Inverno 

Páscoa Feliz 

senteados com um presente muito especi-
al..... criado pelos alunos nas aulas de EV e 
ET. Aproxima se o dia da Mãe....

No dia 10 de março decorreu a 1ª fase 
das Olimpíadas da Língua Portuguesa, para 
alguns alunos do 3º ciclo e secundário. Esta 
iniciativa é organizada pela Direção Geral da 
Educação. Os alunos que passaram à 2ªfase 
são: 3º ciclo- Madalena Ribeiro (8ºA); Sara 
Núncio (9ºB); secundário-Ana Duarte (10ºA); 
João Barreiro (10ºB); Afonso Ribeiro (11ºA); 
Catarina Silva (11ºA); Bruno Oliveira (11ºA); 
Guilherme Monraia (11ºA); Mariana Frei-
tas(12ºA) e Marta Santos (12ºA).

Parabéns!   
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Momentos de Dentro / 4º Ano - A
7 de novembro de 2016

Tema: Celebrar “A memória”
Devemos pensar como D. Nuno Álvares Pereira, hoje S. Nuno de San-
ta Maria, foi capaz de deixar tudo para ser humilde e ser feliz.

Neste dia o desafio foi pensar o que faz felizes estes alu-
nos...

O novo placard do 1º ciclo, tem feito as delícias dos nossos alunos e 
a eles se devem as decorações temáticas do mesmo. 

Parabéns aos nossos pequeninos! 

P.17

CAFÉ CONCERTO
No dia 28 de abril, pelas 21 horas, os finalistas do 3º ciclo, irão apre-

sentar mais um Café Concerto, no âmbito do 60º Aniversário da nossa 
escola, intitulado “Sodade”!

Dia dos Namorados
Carnaval 2017

Academia de Música EFLS
A Academia de Música do Externato Frei Luís de Sousa foi 

convidada pela Escola Internacional de Torres Vedras a partici-
par na Semana das Sensações (Semana Cultural), no dia 30 de 
março.

Sentimo-nos lisonjeados com o convite e com a possibilidade 
de representarmos a nossa Academia de Música e o nosso Ex-
ternato nesta iniciativa e decidimos aceitar, proporcionando a 
participação dos nossos alunos.

Fomos a Torres Vedras participar num Workshop de Instru-
mentos Musicais e os nossos alunos tiveram oportunidade de 
realizar apresentações de peças, estudos ou escalas que prepa-
raram antecipadamente, o que foi um êxito.

Mais uma vez, reforçamos a importância da Educação Musi-
cal para a formação integral dos jovens, contribuindo para a me-
lhoria da concentração, treino de autodisciplina e formação esté-
tica entre outros aspetos.

Inscrevam-se!
Professor José Augusto

O que te faz 
feliz?
Mafalda: Faz-me feliz ver a 
Paz e a Felicidade no 
mundo.

Tomás Sousa e Violeta -
Faz-me feliz estar em famí-
lia.

Mariana, Joana, Sofia Sou-
sa, Diogo, Martim, Pedro e 
Inês: Faz-me feliz conviver 
com a família e amigos.

Tomás Mendes: Faz-me 
feliz passar tempo com os 
meus pais e restante famí-
lia.

Francisca: Faz-me feliz ver 
as pessoas felizes à minha 
volta e conviver com elas. 

Este ano o tema da Ocupação de Tempos Livres, 
que ocorrerá entre junho e julho, está subjacente ao 
tema da Interculturalidade, com o título “Viagens”, 
numa perspetiva de descoberta do outro, de outros 
lugares e de outras civilizações. Assim, é numa via-
gem entre culturas que vos convidamos em embar-
car… Inscreve-te!
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Associação de Estudantes
A Associação de Estudantes do Externato Frei Luís de Sousa tem 

como um dos seus princípios fundamentais a promoção do divertimento, 
da fraternidade e do bem-estar dos alunos.  Tudo, desde a altura da cam-
panha eleitoral até ao final do mandato, deve ser feito com essa intenção 
e nesse âmbito. A atual Associação de Estudantes irá também cumprir 
com estes objetivos.

A campanha eleitoral que precedeu a eleição da atual Associação foi 
uma das mais animadas de sempre e isso deveu-se a ambas as listas 
participantes. Apesar da seriedade e rivalidade que uma campanha elei-
toral gera entre os seus candidatos, ambas as listas proporcionaram 
imensos eventos que envolveram muitos alunos e proporcionaram uma 
excelente e divertida experiência. Música, dança, jogos, balões, doces, 
tudo fez parte desta campanha e, acima de tudo, houve muita alegria. 
Este evento teve muita popularidade, o que levou também a uma grande 
adesão ao voto por parte dos alunos e a toda uma atividade eleitoral mui-
to dinâmica.

Durante a campanha, ambas as listas fizeram promessas que deveri-
am ser cumpridas no caso da sua vitória. Estas promessas constituem 
muitos dos planos e atividades que a Associação irá organizar até ao final 
deste ano letivo. Desde a tomada de posse até agora, muitas atividades, 
prometidas e não prometidas, já foram organizadas e realizadas pela atu-
al Direção. O Pai Natal visitou as salas dos alunos dos 1º, 2º e 3º ciclos e 
Secundário para desejar a todos um feliz Natal. 
Os alunos já puderam enviar e receber amor e 
amizade através do correio de São Valentim. E 
todos nos divertimos e disfarçámos na Festa 
das Personalidades, durante os Dias da Cultu-
ra. Para além disso, deve ainda referir-se o tor-
neio de voleibol .

Mas não nos ficámos por aqui. A Associação 
ainda planeia organizar outras atividades que irão decorrer até ao final do 
3º Período. Entre estas, destacam-se a organização de mais alguns tor-
neios como, por exemplo, de futsal, a realização de jogos e atividades 

divertidas com e sem o envolvimento de  pro-
fessores e também a organização de alguns 
workshops como por exemplo, maquilhagem.

Por fim, a Associação irá organizar um 
sorteio de rifas de modo a angariar dinheiro 
para a compra  novos matraquilhos . Espera-
mos a cooperação de todos para que esta 
ação seja um grande sucesso e que o objeti-

vo seja cumprido.
Enquanto Associação, aproveitamos esta oportunidade para 

agradecer a todos os alunos, professores, auxiliares e pais, pela sua co-
laboração, empenho e entusiasmo. Preparem-se para o ainda ai vem!

Afonso Ribeiro (Presidente da Associação de Estudantes)-12ºA

Concurso de Ortografia
Mais uma vez realizámos o Concurso de Orto-

grafia, em parceria com o Colégio do Vale para  
os alunos do 2º e 3º ciclos. A atividade foi um su-
cesso. Os alunos apurados para a final, que este 
ano vai ser realizada no 
nossos colégio são: Inês 
João Gonçalves -5º B; 
Helena Isabel Mendes 
Duarte Monge Ildefonso 
-5º B; Sara Santos-6ºB; 
Maria Leonor Amigui-
nho-6ºB; Clara Ferraz-
7ºB; Francisca Oliveira-
8ºA; Manuela Cunha-8ºA; Margarida Batista-8ºA; 
Maria Palma-8ºA; Diogo Casaca-8ºA; Madalena 
Ribeiro-8ºA;Gulherme Pestana-8ºB; Beatriz 
Amantes-8ºB; Miguel Freitas-8ºB; Beatriz Macha-
do-8ºB; Inês Teixeira-9ºA; Sara Núncio-9ºB; Ma-
dalena Pires-9ºB.

Parabéns a todos!
Professora Cristina Passarinho

MISSÃO CABO VERDE

De 13 a 17 de fevereiro, o Frei integrou a mis-
são da vigararia de Almada a Cabo Verde. Tratou-
se de um bonito momento de contacto e de parti-
lha com as pessoas e as comunidades da diocese 

de Santiago. Os medica-
mentos (muitos!!!), que 
as famílias do Frei tão 
generosamente doaram, 
foram entregues aos res-
ponsáveis das comunida-
des como um sinal soli-
dário entre irmãos. Per-

cebeu-se quanto estes medicamentos vão ser 
fundamentais! O dia passado com os presos na 
cadeia foi outro momento muito importante e ex-
pressivo. Sensibilizou muito o acolhimento dos 
presos e as mensagens dadas e recebidas! É isto, 
também, que faz do Frei uma escola diferente!

Fernando Magalhães (Diretor)
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